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Rua da Glória, 2013, Foto de Antonia Terra. 



Estudo do Meio, Interdisciplinaridade, Ação Pedagógica  

Nídia Nacib Pontuschka, 2003.  

 

(...) Caderno de Campo: fonte de pesquisa.  

Na elaboração do caderno de pesquisa é importante que haja o 

levantamento dos instrumentos necessários, das práticas de coleta 

de informações, dos diferentes registros – entrevistas, desenhos, 

lugares a serem fotografados, a distribuição das responsabilidades e 

funções de cada pessoa ou grupo.  

O ideal na construção do Caderno de Pesquisa de Campo é 

que todas as partes sejam planejadas entre professores e alunos, 

porque isso garante maior compromisso de todos. No entanto, nem 

sempre é possível e assim, os próprios professores elaboram o 

caderno colocando todas as atividades a serem realizadas e as 

orientações necessárias para garantir que a pesquisa tenha 

qualidade.  

(...) coleta de dados e informações: o processo de observação, 

a necessidade dos registros escritos, o significado da entrevista e a 

sua enorme importância para a reflexão sobre as representações 

sociais dos moradores, comerciantes, profissionais liberais, 

administradores… O significado da realização do desenho. A 

importância da leitura dos textos sobre a metodologia da pesquisa  e 

[sobre o local do estudo] (...).  

A elaboração e montagem do caderno de pesquisa de campo, 

de preferência, devem ser realizadas por professores e alunos. 

Constam do referido caderno em linhas gerais o seguinte: 

CAPA – A capa específica para este trabalho, dirigido ao 

conhecimento de parte também específica da cidade em estudo. (...)  

Uma página, em branco, para que individualmente a pessoa 

faça o seu desenho, identificando o seu caderno.  

ROTEIRO DA PESQUISA DE CAMPO – Mapas e Plantas (...), 

sendo alguns deles temáticos. Inclui também um cronograma dos 

pontos de parada para observação mais demorada; pontos para 

tomadas fotográficas; entrevistas com moradores ou instituições.  

TEXTOS – Os textos apresentam conteúdos variados: 

orientações para observação; textos de educadores e outros autores; 

assim como as questões fundamentais e na maioria das vezes 

abertas realizadas pela classe, funcionando mais como um roteiro 

direcionado à obtenção de informações sobre o lugar. A inclusão dos 

textos devem ter o papel de possibilitar o aumento de consciência 

sobre a cidade, seus problemas, suas relações.  



Nídia Nacib Pontuschka (continuação...) 

 

A Pesquisa de Campo reveladora da vida.  

Durante o trabalho de campo educadores e educandos 

devem superar o cotidiano mecânico que impede o sentir e o criar 

e serve de empecilho para se chegar ao conhecimento. Esse é o 

momento do diálogo. Diálogo com o espaço. Diálogo com a 

história. Diálogo com as pessoas. Diálogo com os colegas e os 

seus saberes e tantos outros diálogos enriquecedores de nossa 

prática e de nossa teoria. Sair a campo sem pré-julgamentos ou 

preconceitos: liberar o olhar, o cheirar, o ouvir, o tatear, o 

degustar. Enfim, liberar o sentir, mecanizado pela vida em 

sociedade, para a leitura afetiva que se realiza em dois 

movimentos contrários – negar a alienação, o esquema, a rotina, 

o sistema, o preconceito e afirmar o afeto da comunidade e da 

personalidade.  

Os momentos de observação de produção dos desenhos 

são importantes, mas o que mexe muito com os participantes são 

os momentos das entrevistas com os sujeitos sociais dos 

diferentes lugares, e essas entrevistas é que fazem com que a 

vida se torne colorida.  

As pessoas falam do lugar e sentem prazer nesse falar, ser 

ouvido e em saber que está falando para alguém que bebe suas 

palavras e que elas também têm um sentido para o outro.  

Os lugares, a partir das entrevistas, mostram a vida em 

movimento e a conversa entre entrevistador e entrevistado toma 

um rumo inusitado, em determinado momento têm – se a 

impressão que os sujeitos de há muito se conhecem e se torna 

difícil a separação.  

As entrevistas sobre como a pessoa olha a cidade (...) 

contém a maneira como ela percebe o mundo e como ela se 

insere no mundo e na cidade. As falas podem ser carregadas de 

poesia, podem ser carregadas de ironia e podem ser carregadas 

de amargura e tudo isso vai revelando a cidade com seus ritmos, 

suas marcas no tempo e no espaço, suas belezas e suas 

tristezas. Enfim a vida. 

 Trecho selecionado em: 

http://estudodomeio.wordpress.com/estudo-do-meio/ 
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          NOME: 

 
Suas anotações..... 

 



Nosso percurso: 

Igreja de 
Nossa 

Senhora 
do Carmo, 

1592 

Igreja 
Nossa 

Senhora 
da Boa 
Morte, 
1810. 

SÉ 

Capela 
Santa 
Luzia, 
1901 

Igreja de 
São 

Gonçalo, 
1757. 

Capela 
Nossa 
Senhora 
dos 
Aflitos – 
1779. 

Igreja Santa 
Cruz das 
Almas dos 
Enforcados , 
1821. 

Local da 
antiga 

Igreja dos 
Remédios 

Padari
a Santa 
Tereza 
– 1872  

Colégio 
São José. 
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Igreja de 
Nossa 

Senhora do 
Carmo, 
1592 

Igreja 
Nossa 

Senhora 
da Boa 
Morte, 
1810. 

Igreja 
de São 

Gonçalo, 
1757. 

Capela 
Nossa 
Senhora 
dos 
Aflitos – 
1779. 

Igreja dos 
Remédios 

Padaria 
Santa 
Tereza – 
1872  

Igreja Santa 
Cruz das 
Almas dos 
Enforcados , 
1821. 

Capela 
Santa 
Luzia, 
1901 

1881 

"A cidade mostra a conjunção intrínseca entre a forma e o conjunto 

de sua história. Quando formas que guardam a memória da história 

da cidade desaparecem, é a cidade que desaparece." 
Jean Paul-Doole, Longe do lugar, fora do tempo. 
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Antiga Ladeira do Carmo 

Hoje Rangel Pestana 

Como é em 2013? 
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Nome: _ _________________ 

Data de construção: __ ______________ 

Data da observação: _________________ 

Características da construção: 

__________________________________ 

__________________________________ 

Estado de conservação: 

__________________________________ 

 _________________________________ 

Ambiente do entorno: 

__________________________________ 

__________________________________ 

As pessoas do entorno: 

__________________________________ 

__________________________________ 

__________________________________ 

Paisagem sonora: 

__________________________________ 

__________________________________ 

Paisagem olfativa: 

_________________________________ 

_________________________________ 

Foto de Antonia Terra, 2011. 

Foto de 1912. 

Faça um desenho da construção ou 
de um de seus detalhes. 



Identifique um dos elementos tombados e anote sua 
apreciação. 

___________________________________________ 
___________________________________________ 

____________________________________________ 
____________________________________________ 

_________________________________________ 
____________________________________________ 

 



Foto de Militão  A. Azevedo. 



Grupo Escolar do Carmo ou Escola 

Modelo do Carmo. Construído em 1890. 

DESCUBRA ONDE FICA...... 

___________________
___________________
___________________
___________________
___________________ 

___________________
___________________
___________________
___________________
___________________ 

___________________
___________________
___________________
___________________
___________________ 

Fo
to

 d
e 

A
n

to
n

ia
 T

er
ra

, 2
0

1
3

. 
Fo

to
 d

e 
A

n
to

n
ia

 T
er

ra
, 2

0
1

3
. 

A
c
e
rv

o
 d

o
 A

rq
u
iv

o
 P

ú
b
lic

o
 d

o
 E

s
ta

d
o
 d

e
 S

ã
o
 P

a
u
lo

 



P
O

N
T

E
S

, 
J
o
s
é
 A

lf
re

d
o
 V

id
ig

a
l.
 S

ã
o
 P

a
u
lo

 d
e
 P

ir
a
ti
n

in
g
a
: 

d
e
 p

o
u
s
o
 d

e
 t

ro
p
a
s
 a

 

m
e
tr

ó
p
o
le

. 
S

P
: 
O

 E
s
ta

d
o
 d

e
 S

. 
P

a
u
lo

: 
E

d
it
o
ra

 T
e

rc
e
ir
o
 N

o
m

e
, 
2
0
0
3
, 

p
. 

1
0
5
. 



Nome: ___________________________ 

Data de construção: ________________ 

Data da observação: ________________ 

Características da construção: 

____________________________________ 

____________________________________ 

Estado de conservação: 

____________________________________ 

____________________________________ 

Ambiente do entorno: 

____________________________________ 

____________________________________ 

As pessoas do entorno: 

________________ ___________________ 

___________________________________ 

___________________________________ 

O que mais chamou sua atenção? 

Foto de Aurélio Becherini, 1910. 

2011. 
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http://www.flickr.com/photos/bibi/sets/246466/detail/?page=3


Praça João Mendes, 1914. Foto do acervo do Arquivo Público do Estado de São Paulo. 

 
Observe.... O que mudou? O que permaneceu?  



Observe.... O que mudou? O que permaneceu?  

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

____________________________________________________ 

Praça João Mendes. Foto de Juca Martins, 1970. Acervo Instituto Moreira Salles. 

Igreja dos Remédios e Cadeia. Foto 
Militão de Azevedo, 1862. 

1881 



IGREJA DOS REMÉDIOS, 1939. 

A igreja ficava na antiga rua do Theatro, depois renomeada Irmã Simpliciana, na 

esquina da antiga rua da Esperança, depois Capitão Salomão. A igreja foi demolida em 

1943. Pertencia à Irmandade de Nossa Senhora dos Remédios, que foi  oficializada em 1812 

e reoganizada em 1877 por Antônio Bento, um abolicionista. Nos fundos da igreja, Antônio 

Bento mantinha o jornal A Redempção, fundado em 1887. Ele liderava o movimento 

abolicionista dos "caifazes", grupo clandestino que agia disfarçado e promovia ações de 

resgate de escravos.  

“A defesa do Patrimônio Histórico não é saudosismo ou nostalgia, antes implica 

um reconhecimento das origens da formação e ocupação de nossa cidade, 

possibilitando a manutenção de monumentos urbanos representativos para toda uma 

população e a atribuição de um novo significado a determinados espaços na atual 

trama urbana, num sentido de inserção e continuidade. Essa defesa implica, ainda, 

explorar o relacionamento entre a memória, o território e seus habitantes de maneira a 

criar laços de pertencimento, criar maneiras de usar e experimentar o meio. Caminhar 

por uma cidade é viver a experiência de suas ruas, praças e moradores, ato que nos 

permite apreender a cidade enquanto construção subjetiva, enquanto feito 

sociocultural. 

Enquanto uma construção permanece ao longo do tempo, sua utilização, sua 

forma de ser vista, podem modificar-se; e provavelmente assim se fará para que seja 

possível que este edifício permaneça existindo, mesmo tendo seu significado original 

desaparecido. Utilizando-se da capacidade de mudança e adaptação do homem diante 

de novas circunstâncias, o edifício antigo volta do passado para a atualidade.” 

 

Vitruvius. 08, nov 2007. Demolição de galpões industriais na Mooca: descaso e 

impunidade. Cristina Meneguello, Giancarlo Bertini, Manoela Rufinoni and Fernanda 

Valentin. http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/minhacidade/08.088/1913 

http://saudadesampa.nafoto.net/photo20130216123250.html 
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Esse local preserva a memória de histórias vividas em outros tempos... 
Descubra quais foram, localizando os nomes que a ele foi dado no passado.  

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________ 

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________ 
 

Igreja São Gonçalo. Foto de Juca Martins, 1970. Acervo Instituto Moreira Salles. 



Praça Dr. João Mendes, 1970. 

Identifique nas fotos seu trajeto na cidade. 

Foto aérea, 1958 -  http://www.geoportal.com.br/default.aspx. 
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Saindo da colina.... 

Saindo do centro da cidade..... 

Como é o skyline da cidade atual, olhando para a Rua da Glória, 
a partir da Praça João Mendes? 

Foto Militão de Azevedo. 

1881 



Localize onde estão na 
cidade. 

(1) 

(2) 

(3) 

Fotos de Antonia Terra, 2013. 
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O que mais você descobriu na 

LIBERDADE... 
 

Fotos de Antonia Terra, 2013. 



“Para ver uma cidade não 

basta estar de olhos abertos. 

É preciso antes de mais nada 

deixar de lado todas as 

coisas que impede vê-la, 

todas as ideias recebidas, as 

imagens pré-constituídas que 

continuam a atravancar o 

campo visivo e a capacidade 

de compreender. É preciso 

depois saber simplificar, 

reduzir ao essencial  enorme 

número de elementos que a 

cada segundo a cidade 

coloca diante dos olhos de 

quem a olha, e ligar os 

fragmentos dispersos num 

desenho analítico e ao 

mesmo tempo unitário, como 

o diagrama de uma máquina 

pelo qual se possa entender 

como funciona.”  

 
(CALVINO, Ítalo. Os deuses da 

cidade). 



E agora.... O que é a Liberdade para você? 
 

Foto de Antonia Terra, 2013. 



AGORA CRIE SEU ROTEIRO.... 

ANPUH - GT  Ensino de História – São Paulo – 2013 

Caderno elaborado por: 

Antonia Terra 

Elaine Lourenço 

Marco Antônio de Oliveira 

Patrícia Cerqueira  
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